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RESUMO 

Um dos fatores que afetam a sobrevivência e reprodução das plantas é a 

herbivoria, que pode ser considerada uma das pressões ambientais mais 

importantes atuando sobre os vegetais. Muitos são as variáveis que atuam 

simultaneamente e interferem na alimentação de um inseto sobre a planta. 

Dessa forma, algumas teorias foram propostas para tentar explicar as 

diferentes taxas de herbivoria entre espécies e entre indivíduos. A hipótese da 

arquitetura de plantas (HAP) e a hipótese da disponibilidade de recursos (HDR) 

apesar de antigas, ainda tem chamado atenção dos ecólogos que buscam 

explicar padrões na interação entre insetos e plantas. A HAP prevê que plantas 

com maior complexidade arquitetônica podem abrigar maior riqueza e 

abundância de herbívoros, devido ao alto número de ramos e folhas que 



 

proporcionam aumento dos locais de alimentação e oviposição para os insetos 

herbivoros. Na HDR, plantas que crescem em hábitats com diferentes 

concentrações de nutrientes divergem nas estratégias adaptativas de 

crescimento e defesa. Plantas de hábitats mesotróficos priorizam o crescimento 

rápido e alocam pouco recurso na defesa contra o ataque de insetos. Já 

espécies que ocorrem em hábitats oligotróficos investem menos em 

crescimento, e mais em mecanismos de resistência ao dano, ocasionado pela 

baixa disponibilidade de nutrientes do hábitat e ao alto valor agregado a cada 

estrutura. Nós medimos a complexidade arquitetônica, os nutrientes foliares e 

as taxas herbivoria de três espécies de Byrsonima sp. que ocorrem em um 

gradiente nutricional de habitats. Byrsonima sericea é uma espécie arbórea de 

Floresta Semidecidual, Byrsonima variabilis é um arbusto endêmico de 

Afloramentos Rochosos do Brasil e Byrsonima subterranea é planta 

subarbustiva que ocorre em Campos de Arenosos. B. sericea foi a espécie com 

a maior taxa de herbivoria, seguida de B. variabilis e B. subterranea. A 

herbivoria nas três espécies foi afetada positivamente pela concentração de 

nitrogênio foliar. Para B. variabilis e B. subterranea a herbivoria aumentou com 

o número de unidades de crescimento. Nossos resultados corroboraram a HAP 

e a HDR.  

Palavras-chave: Relação solo-planta-herbívoro, nitrogênio foliar, arquitetura de 

planta, disponibilidade de recursos.   



 

INTRODUÇÃO 

As relações entre insetos e plantas tem recebido cada vez mais 

destaque dentro das perspectivas ecológicas. Aproximadamente setenta e 

cinco por cento de toda biodiversidade terrestre encontra-se dentro dos grupos 

das plantas verdes e dos insetos herbívoros (Mora et al. 2011). Portanto, esses 

dois taxa são responsáveis pela maior abundância, biomassa e riqueza de 

espécies de toda biosfera (Strong et al. 1984). E suas interações resultam em 

diversificação evolutiva tanto para plantas quanto para insetos (Ehrlich and 

Raven 1964, Mitter et al. 1991, Carr and Eubanks 2014).  

Um dos fatores que afetam a sobrevivência e reprodução das plantas é 

a herbivoria, que pode ser considerada uma das pressões ambientais mais 

importantes atuando sobre os vegetais (Coley and Barone 1996; Allan and 

Crawley 2011; Jogesh et al. 2016). O dano foliar causado por insetos pode 

prejudicar diretamente a capacidade fotossintética e a produção de biomassa 

(Schowalter 1986), diminuir a interação com polinizadores (Lehtilä and Strauss 

1997) e a capacidade reprodutiva (Strauss et al. 1996, Schiestl et al. 2014), 

consequentemente, causando mortalidade e seleção natural das populações 

(Carr and Eubanks 2014). Muitos são os fatores que atuam simultaneamente e 

interferem na alimentação de um inseto sobre a planta. Entre eles estão a 

qualidade nutricional (Ribeiro and Brown 2006, Maldonado-López et al. 2014), 

os aspectos fenotípicos, como a complexidade estrutural da planta (Campos et 

al. 2006, Neves et al. 2013, Spawton and Wetzel 2015) e a quantidade de 

recursos (Schlinkert et al. 2015).  

Dessa forma, algumas teorias foram propostas para tentar explicar as 

diferentes taxas de herbivoria entre espécies e entre indivíduos. A hipótese da 



 

arquitetura de plantas (HAP) de Lawton (1983) e a hipótese da disponibilidade 

de recursos (HDR), Coley et al. (1985), apesar de antigas, ainda tem chamado 

atenção dos ecólogos que buscam explicar padrões na interação entre insetos 

e plantas.  

A HAP prevê que plantas com maior complexidade arquitetônica podem 

abrigar maior riqueza e abundância de herbívoros, devido ao alto número de 

ramos e folhas que proporcionam aumento dos locais de alimentação e 

oviposição para os insetos herbívoros. Ou seja, plantas com diferentes formas 

de vida apresentaram riqueza e abundância variada de insetos, sendo 

esperado que árvores abriguem mais insetos do que arbustos e arbustos mais 

insetos do que ervas. Consequentemente, plantas com maior complexidade 

arquitetônica serão mais consumidas por herbívoros (Lawton 1983) 

Na HDR, plantas que crescem em hábitats com diferentes 

concentrações de nutrientes divergem nas estratégias adaptativas de 

crescimento e defesa. Plantas de hábitats mesotróficos priorizam o crescimento 

rápido e alocam pouco recurso na defesa contra o ataque de insetos. Dessa 

forma, maiores concentrações de nitrogênio ocasionam a produção de tecidos 

simples e de baixo custo (Coley et al. 1985) que consequentemente são mais 

atacadas por herbívoros, devido a sua alta qualidade nutricional (Mattson 

1980). Já espécies que ocorrem em hábitats oligotróficos investem menos em 

crescimento, e mais em mecanismos de resistência ao dano, ocasionado pela 

baixa disponibilidade de nutrientes do hábitat e ao alto valor agregado a cada 

estrutura (Coley et al. 1985). Além disso, é esperado que plantas que crescem 

em hábitats oligotróficos apresentem maior razão entre carbono e nitrogênio, 

portanto, folhas mais esclerofilas (Harbone 1980, Bryant 1983).  



 

Ou seja, a quantidade (Lawtom 1983, Zvereva et al. 2014) e qualidade 

(Mattson 1980, Meloni et al. 2012) de recursos das plantas hospedeiras podem 

ser influenciados pela qualidade do solo. Assim, os nutrientes do solo podem 

afetar a arquitetura (Bueno et al. 2017), as estratégias de crescimento e defesa 

(Herms and Mattson 1992, Boege and Dirzo 2004, Fine et al. 2004) e qualidade 

nutricional das plantas (Comerford 2005), e consequentemente, suas taxas de 

herbivoria (Ribeiro et al. 2016, Pereira et al. 2016).  

De fato, fatores abióticos podem influenciar as características dos 

vegetais, sendo indiretamente atuantes nos processos que permeiam a 

susceptibilidade ao ataque de herbívoros. O entendimento dessas questões 

torna-se ainda mais relevante quando consideradas espécies congêneres, pois 

as características das plantas e a resistência à herbivoria podem estar ligados 

as restrições filogenéticas (Silvertown e Dodd 1996, Sultan 2000). 

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi investigar as taxas de 

herbivoria por insetos mastigadores em três espécies congêneres de 

Byrsonima sp. (Malphigiaceae): B. sericea, B. variabilis e B. subterrânea, que 

ocorrem em habitats com diferentes disponibilidades de recursos: Floresta 

semidecídua, Afloramento Rochoso e Campos de Areia. Testamos a hipóteses 

de que a arquitetura e qualidade nutricional afetam as taxas de herbivoria em 

Byrsonima sp. A predição desta hipótese é que Byrsonima sericea, espécie 

arbórea de hábitat com maior disponibilidade de nutrientes apresenta taxas de 

herbivoria mais elevadas, enquanto que Byrsonima variabilis e Byrsonima 

subterranea ocorrem em hábitats pobres em nutrientes, são estruturalmente 

mais simples, e consequentemente, menos herbivoradas.  

 



 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Área de estudo 

O estudo foi realizado no Parques Estaduais do Rio Doce (PERD), 

Itacolomi (PEIT) e Serra de Ouro Branco (PSOB). O PERD (19°45’ S 42°38’ W) 

representa o maior remanescente de Mata Atlântica de Minas Gerais com uma 

área de aproximadamente 36.000 ha e altitude variando entre 200 e 500 m. O 

clima é tropical sazonal, do tipo Aw segundo Köeppen (Alvares et al. 2014). As 

estações são bem definidas, com a chuvosa durando entre 7 e 8 meses e a 

seca entre 4 e 5 sendo a pluviosidade média de 1.500 mm por ano (Silva 

2001). 

O PEIT (20°22'30'' S e 43° 22'30'' W) localiza-se na porção sul da 

Cadeia do Espinhaço no estado de Minas Gerais. Possui área aproximada de 

7.000 há e a vegetação predominante são os campos rupestres quartizíticos, 

floresta estacional semidecidual, monoculturas de eucalipto e candeais (Fujaco 

et al. 2010). A pluviosidade média anual é de 1.500 mm, com a estação 

chuvosa durando aproximadamente 8 meses e a seca entre 3 e 4 meses com 

inverno seco e verão quente e chuvoso. O clima é tropical úmido do tipo Cwb 

seguindo a classificação de Köeppen (Alvares et al. 2014). 

O PSOB (20º31’ S, 43º41’ W) situa-se na porção limítrofe sul da Cadeia 

do Espinhaço e possui área aproximada de 7.500 ha. A altitude no Parque 

varia entre 800 e 1.510 m, sendo a vegetação composta por campos rupestres 

nos pontos mais altos e nas partes baixas, por matas de galeria, capões de 

mata e remanescentes de Mata Atlântica (Instituto Estadual de Florestas, 

2015). A pluviosidade média anual é de 1.500 mm, com a estação chuvosa 

durando aproximadamente 8 meses e a seca entre 3 e 4 meses com inverno 



 

seco e verão quente e chuvoso. O clima é tropical úmido do tipo Cwb seguindo 

a classificação de Köeppen (Alvares et al. 2014).  

 

Espécies estudadas: 

 O gênero Byrsonima Rich. ex Kunth, é um dos maiores e mais 

importantes da família Malpighiaceae devido a seu grande número de 

espécies, restritos às regiões tropicais e subtropicais (Anderson 1977, Davis 

and Anderson 2010). No Brasil, o gênero está presente em todo território 

nacional, ocorrendo nos domínios fitogeográficos da Amazônia, Cerrado, 

Caatinga, Mata Atlântica e Pantanal (Mamede and Francener 2015). 

 Byrsonima sericea DC. é uma espécie arbustiva-arbórea de ampla 

distribuição, ocorrendo em Campo Rupestre, Cerrado (latu sensu), Matas de 

Galeria, Floresta de Terra Firme, Floresta Ombrófila e Restinga (Mamede and 

Francener 2015). Essa espécie é predominantemente arbórea no Parque 

Estadual do Rio Doce ocorre em Mata Atlântica, especificamente em habitats 

ecotonais entre a floresta e lagoas naturais.  

Byrsonima variabilis A.Juss. é uma espécie arbustiva, endêmica do 

Campo Rupestre e afloramentos rochosos da Bahia, Minas Gerais, Rio de 

Janeiro e São Paulo (Mamede and Francener 2015). As populações dessa 

espécie, no Parque Estadual do Itacolomi, foram amostradas em habitat de 

Afloramento Rochoso no Campo Rupestre.  

 Byrsonima subterranea Brade & Markgr. é uma espécie subarbustiva 

que ocorre em Campos Rupestres, Cerrado (latu sensu) e na Savana 

Amazônica (Mamede and Francener 2015). Os indivíduos dessa espécie no 

Parque Estadual da Serra de Ouro Branco foram estudadas no Campo 



 

Rupestre, em solo arenoso de quartzito, denominado como Campos de Areia, 

onde crescem com o caule subterrâneo e apenas as folhas e partes 

reprodutivas são aéreas.  

Delineamento amostral:  

Foram selecionadas três populações de cada espécie de Byrsonima sp. 

em cada um dos três Parques estudados. As populações de plantas 

hospedeiras foram definidas como conjunto de indivíduos de uma mesma área, 

obedecendo como critério a distância mínima de três quilômetros entre elas. 

Em cada população foram marcados e numerados os 30 primeiros indivíduos 

em idade reprodutiva (com produção de flores e frutos) encontrados, dos quais 

foram selecionados 15 para amostragem, através de sorteio, com auxílio de 

uma tabela de números aleatórios. Portanto, considerando as nove populações 

selecionadas, foram amostradas 45 plantas de cada espécie, totalizando 135 

indivíduos. 

 Para relacionar a disponibilidade de nutrientes do solo com os atributos 

funcionais e a herbivoria em Byrsonima spp. foram coletadas amostras de solo, 

medidas dos atributos funcionais e amostras foliares para análise de nutrientes, 

esclerofilia e herbivoria. Todos os dados foram coletados em março de 2016, 

no final da estação chuvosa, com a intenção de quantificar a herbivoria 

acumulada durante o último período chuvoso. 

Nutrientes do solo 

 Para a caracterização do solo foram coletadas, em cada população, 

cinco amostras de solo. Optamos por coletar o solo a 10 cm de profundidade 

devido sua relação com as características da vegetação, como sugerido por 

Ruggiero et al. (2002). Cada amostra de solo foi coletada aproximadamente à 



 

200 m de distância uma da outra. Os parâmetros analisados foram pH, matéria 

orgânica (MO), as concentrações de nitrogênio (N), fósforo (P), potássio (K), 

cálcio (Ca), magnésio (Mg), e alumínio (Al), e os valores de H+ Al, SB (soma de 

bases trocáveis), T (capacidade de troca catiônica), t (capacidade de troca 

catiônica efetiva), V (índice de saturação por bases), m (índice de saturação 

por alumínio) e P-rem (Fósforo remanescente).  

Nutrientes foliares e esclerofilia 

Para determinação da concentração de nutrientes das plantas um 

conjunto de 20 folhas aleatórias, maduras e completamente expandidas de 

cada indivíduo foram coletadas e secas para análise dos teores de N, P, K, Ca 

e Mg. Todas as análises de nutriente de plantas e do solo foram realizadas 

segundo Defelipo and Ribeiro (1997), Embrapa (1999) e Raij et al. (2001), no 

Laboratório de Análise de Planta do Departamento de Solos do Centro de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. Como 

medida da dureza foliar (esclerofilia), utilizou-se o método de mensuração da 

espessura foliar segundo Choong et al. (1992), sendo medida através de 

micrometro digital Digimess com precisão de 0.001 mm. Esse método é 

correlacionado com outros métodos de mensuração de esclerofilia, tais como 

peso seco, teor de fibras e teor de proteínas (Choong et al. 1992, Pérez-

Harguindeguy et al. 2013).  

Arquitetura  

Para a descrição da arquitetura dos indivíduos foram utilizadas as 

seguintes medidas: Altura total (m), diâmetro do caule (cm), densidade média 

de folhas (unidade), área foliar e número de unidades de crescimento (Bell et 

al. 1999 Cornelissen et al. 2003).  



 

Herbivoria  

A amostragem foi realizada por meio de uma adaptação intracopas do 

método do cilindro de dossel (Ribeiro and Basset 2007), e de um modelo 

proposto por M. Lowman (com. pessoal) buscando aumentar a aleatoriedade 

na amostragem de folhas, com auxílio de três cubos ocos de volume pré-

definido. Esse tipo de metodologia foi selecionado para evitar amostragem 

tendenciosa, comumente realizada em estudos de herbivoria (Kozlov et al. 

2015). A adequação do volume do cubo foi realizada para controlar às 

diferenças no tamanho de cada espécie. Em B. subterranea foram coletadas 

todas as folhas. Em B. variabilis foram utilizados três cubos com 20 cm 

comprimento, 20 cm de largura e 20 cm de altura com o volume total de 0,06 

m³. Em B. sericea três cubos de 30 cm comprimento, 30 cm de largura e 30 cm 

de altura com o volume total de 0,09 m³. Cada cubo foi posicionado em três 

ramos aleatórios da copa de cada indivíduo e foram coletadas todas as folhas 

dentro do seu interior (Fig. 1). 

Todas as folhas maduras e completamente expandidas foram 

digitalizadas com auxílio de um scanner. A partir das imagens foram calculados 

a área foliar média e a proporção de dano foliar causados por insetos 

mastigadores (cm2) através do software Image J 1.6.0. 

 



 

 

Figura 1: Desenho esquemático de metodologia do cubo para coleta de 

herbivoria. Arte: Glória R. Soares.  

Análises estatísticas: 

Em cada categoria de variáveis explicativas (solo e plantas) testamos 

primeiramente a correlação de Pearson par a par entre as variáveis. Quando 

estas foram correlacionadas (Pearson > 0.70) foi escolhida somente uma, 

usando como critério a variável com maior sentido biológico para as hipóteses 

testadas. Todos os modelos construídos foram testados para adequação da 

distribuição de erros. As variáveis explicativas não significativas foram 

eliminadas das análises para a obtenção de um modelo mínimo adequado 

(Crawley 2013).  

Para verificar se houve diferença estatística entre as disponibilidades de 

nutriente do solo entre os ambientes foram realizadas Análise de Variância 

(ANOVA), considerando cada ambiente como fator fixo e os elementos do solo 

como variáveis explicativas.  



 

Para testar a hipótese de que a arquitetura e qualidade nutricional 

afetam as taxas de herbivoria em Byrsonima sp.., foram realizadas Análises de 

Covariância (ANCOVA). Cada espécie foi considerada fator fixo, as populações 

como blocos ao acaso, as medidas arquitetônicas, nutrientes foliares e 

esclerofilia como covariáveis e a média da área foliar perdida de cada indivíduo 

como variável resposta. 

As análises estatísticas foram realizadas no software R environment v. 

3.2.0 (R Development Core Team, 2015). A ANCOVA foi obtida a partir de 

modelos lineares generalizados (GLM). 

RESULTADOS  

Solo: 

A floresta foi o habitat com a maior concentração de nitrogênio (F 2,42 

=16.87; p<0.001), fósforo (F 2,42=28.62; p<0.001), magnésio (F2,42 =7.64; 

p=0.001) e de matéria orgânica (F2,42 =11.68; p<0.001), seguido do 

Afloramento Rochoso (PEIT) e dos Campos de Areia (PSOB) respectivamente 

(Fig. 2). O Campo de Areia divergiu dos outros ambientes devido as 

concentrações mais altas de alumínio (F2,42 =3.88; p<0.05) (Fig. 2e). Os valores 

de pH (F2,42 =2.88; P=0.06); potássio (F2,42=0.6; p=0.55) e cálcio (F=0.35; 

p=0.7) não diferiram significativamente entre os habitats estudados. 

Arquitetura e qualidade nutricional  

 Foram coletadas 36.050 folhas distribuídas entre as três espécies de 

Byrsonima. As espécies apresentaram atributos funcionais distintos (Tabela 1). 

 

 

 



 

 

 

Tabela 1. Hábitat, complexidade arquitetônica, qualidade nutricional e herbivoria das 
espécies de Byrsonima sp. Os asteriscos indicam diferença significativa.  

  

Espécie 
Byrsonima 

sericea  
Byrsonima 
variabilis 

Byrsonima 
subterranea 

        

Domínio 
Floresta 
Atlântica  Campo Rupestre Campo Rupestre 

Habitat Floresta 
Afloramento 

rochoso Campo de areia  
Local PERD PEIT PSOB 
        
Forma de vida Árvore Arbusto Subarbustivo 
Unidades de 
crescimento 52.2 ± 22.09* 21.88 ±4.48* 6.04 ± 3.72* 
Número de folhas (un) 482 ± 218.48 300 ± 134.92 20 ± 15.93* 
Nitrogênio (dag/kg) 1.746 ± 0.213* 1.352 ± 0.162* 1.034 ± 0.097* 
Potássio (dag/kg) 0.339 ± 0.085 0.313 ± 0.054 0.647 ± 0.130* 
Cálcio (dag/kg) 1.313 ± 0.372 0.879 ± 0.351* 1.267 ± 0.377 
Magnésio (dag/kg) 0.222 ± 0.047* 0.090 ± 0.028* 0.146 ± 0.043* 
Esclerofilia (mm) 0.266 ± 0.017* 0.471 ± 0.033* 0.549 ± 0.101* 
Herbivoria (%) 5.58 ± 3.86* 3.50 ± 1.80 2.97 ± 2.33 
    



 

 

Fig. 2 Concentração de elementos químicos do solo entre os diferentes habitats (a) Nitrogênio, (b) Fósforo, (c) Magnésio, (d) 

Matéria orgânica e (e) Alumínio.  
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Byrsonima sericea foi a espécie com mais unidades de construção (F 

2,132 =69.34, p<0.001) e número de folhas (F 2,132=110.19; p<0.001) seguida de 

B. variabilis e B. subterranea respectivamente (Fig. 3a,b).  

A concentração de Nitrogênio foi maior em B. sericea seguida de B. 

variabilis e B. subterranea respectivamente (F2,132 =210.54; p<0.001) (Fig. 4a). 

O teor Potássio foi maior em B. subterranea e semelhante em B. sericea e B. 

variabilis (F2,132 =171.07; p<0.001) (Fig. 4b). Para o cálcio, os valores obtidos 

foram semelhantes em B. sericea e B. subterranea e menores em B. variabilis 

(F2,132 =18.96; p<0.001) (Fig. 4c). A concentração de Magnésio foi mais alta 

nas folhas de B. sericea, seguido de B. subterranea e B. variabilis (F2,132 

=115.98; p<0.001) (Fig. 4d). A esclerofilia variou entre as três espécies (F2,132 

=244.27; p<0.001), sendo B. subterranea a mais esclerofila, seguida de B. 

variabilis e B. sericea respectivamente (Fig. 4e).  

Herbivoria:  

A taxa média de herbivoria foi maior em B. sericea do que nas outras 

duas espécies, B. variabilis e B. subterranea (F2,131 =17.1; p<0,001) (Fig. 5a). 

Independente da espécie, a porcentagem de área foliar perdida foi 

positivamente relacionada a concentração de nitrogênio (F 2,132 =25.22; 

p<0.001) (Fig. 5b). O número de unidades de construção foi positivamente 

relacionado a herbivoria em B. variabilis e B. subterranea e não teve influência 

na herbivoria em B. sericea (F 2,132 =23.37; p<0.001) (Fig. 5c).  



 

 

Fig. 3 Comparação entre a complexidade arquitetônica, medida em unidades de crescimento (a) e número de folhas (b) em 

Byrsonima sp. 



 

Fig. 4 Concentração de nutrientes foliares (a, b, c e d) e esclerofilia (e) em três espécies de Byrsonima sp.  



 

 

Fig. 5  Taxas de herbivoria (a), relação entre Nitrogênio e herbivoria (b) e influência do número de unidades de construção na 

herbivoria (c) em três espécies de Byrsonima sp. 



 

DISCUSSÃO:  

A ocorrência das espécies em determinados hábitats parece ser 

determinada principalmente por adaptações fisiológicas às condições 

ambientais (Haper 1977; Mark et al. 2001). Em nosso trabalho, as três espécies 

ocorreram em um gradiente nutricional de hábitats, com a floresta sendo o 

hábitat mesotrófico e o afloramento rochoso e o campo de areia hábitats 

oligotróficos. A forma de vida e arquitetura, são provavelmente consequências 

das exigências adaptativas ligadas às condições abióticas do ambiente, como 

sugerido por Grime (1977) e Crawley (1997). O número de unidades de 

crescimento, número de folhas e a concentração de nitrogênio maiores em 

Byrsonima sericea são características típicas de plantas de ambientes de 

elevada produtividade (Grime 1997). O número menor unidades de construção 

de B. variabilis e B. subterranea podem estar relacionados à demanda 

evolutiva conflitiva no investimento em biomassa entre raízes e partes aéreas. 

Segundo Tilman (1990, 1994) espécies de hábitats pobres em nutrientes 

tendem a alocar maior biomassa nas raízes, permitindo aumento da 

competitividade na aquisição de recursos. Ambas as espécies apresentam 

forma de vida de arbustos ou subarbustos e são altamente esclerofilas, 

compatíveis com o esperado para espécies ocorrentes dos Campos Rupestres 

(Ribeiro et al. 1999; Silveira et al. 2015).  

No presente estudo, as taxas médias de consumo foliar por insetos 

herbívoros foram baixas e condizentes com o encontrado para as zonas 

tropicais e temperadas (Kozlov et al. 2015). B. sericea foi a espécie com as 

maiores taxas de herbivoria. Isso provavelmente ocorreu porque B. sericea é 

uma espécie arbórea, com alto teor de nutriente nas folhas, que ocorre em 



 

habitat florestal de elevada produtividade. Já as espécies B. variabilis e B. 

subterranea são espécies arbustiva e subarbustiva respectivamente, ocupam 

habitats oligotróficos, e foram menos consumidas por insetos herbívoros. Esses 

resultados corroboram a Hipótese da Disponibilidade de Recursos (Coley et al. 

1985) e a Hipótese da Arquitetura de Plantas (Lawton 1983).  

O teor de nutrientes das plantas e os requerimentos nutricionais dos 

insetos podem variar entre espécies e os ambientes (Schoonhoven et al. 2005). 

Em nosso estudo, de forma geral, a concentração de nitrogênio influenciou 

positivamente nas taxas de herbivoria do gênero Byrsonima sp., 

independentemente da espécie. As concentrações de nutrientes nas plantas 

têm sido relacionadas à produção de tecidos simples e de baixo custo, 

facilitando a alimentação dos insetos (Coley 1983, Coley et al. 1985, Price 

1991). Outros estudos também têm confirmado a relação positiva entre o teor 

de nitrogênio foliar e as taxas herbivoria em plantas (Casotti and Bradley 1991, 

Meloni et al. 2012, Silva et al. 2015). E a seleção da planta pelos insetos 

parece estar baseada no conteúdo nutricional da planta, como descrito por 

Mattson (1980). 

Não encontramos relação entre a esclerofilia e as taxas de herbivoria, ao 

contrário do demonstrado em outros trabalhos (eg. Pennings and Paul 1992, 

Ribeiro and Basset 2007, Malishev and Sanson 2015). A esclerofilia em B. 

sericea foi menor visto que a espécie ocorre em habitat florestal, portanto, mais 

rico em nutrientes. Porém, B. variabilis e B. subterranea apresentaram altos 

índices de esclerofilia, como esperado para espécies que ocorrem nos Campos 

Rupestres (Ribeiro et al. 1999). Nós atribuímos esse resultado ao fato dos 

Campos Rupestres serem ambientes antigos, com amplo processo de 



 

especiação das plantas e elevada esclerofilia de forma geral (Silveira et al. 

2015) e, provavelmente, com presença de insetos herbívoros que se 

especializaram em contornar estratégias relacionadas a dureza foliar. 

Resultado similar foi encontrado por Meloni et al. (2012), indicando que as 

concentrações de compostos de defesa em plantas de Cerrado não inibiram a 

herbivoria, provavelmente devido aos altos teores de nitrogênio encontrados 

nas folhas, positivamente relacionado às taxas de área foliar perdida.  

A arquitetura das plantas parece ter uma forte relação com as taxas de 

herbivoria. Alguns estudos correlacionam o tamanho da planta com maiores 

nichos para sobrevivência e alimentação de insetos herbívoros (Hannunen 

2002; Campos et al. 2006; Randlkofer et al. 2009). Entretanto, nossos 

resultados indicaram relação positiva entre número de unidades de 

crescimento e herbivoria apenas para B. variabilis e B. subterranea. Nessas 

espécies, isto provavelmente é relacionado a diminuição da competição e 

aumento do espaço livre de inimigos para os herbívoros (Lawton 1983, Lawton 

and Schöder 1977, Mendonça 2002, Ribeiro and Basset 2007, Schuldt et al. 

2012). Essa relação entre atratividade e taxas de herbivoria pode ser ainda 

mais importante em ambientes abertos, como os Campos Rupestres, no qual 

plantas com maiores quantidades de recurso são mais atrativas e mais fácil de 

serem localizadas por insetos herbívoros, assim como descrito por Zverava et 

al. (2014). As taxas de herbivoria de B. sericea podem não ter sido influenciada 

diretamente pelo número de unidades de crescimento de forma intraespecífica, 

mas está é uma espécie arbórea com taxas de herbivoria mais elevadas do 

que as demais Byrsonima sp. corroborando com o proposto por Lawton (1983).  



 

De forma geral, as três espécies estudadas demonstraram um gradiente 

de complexidade arquitetônica e tolerância a herbivoria correspondente ao 

gradiente nutricional dos seus habitats de ocorrência, como previsto pela 

literatura.  
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